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	Contribuição para a sociedade: Um dos sistemas de confinamento de vacas leiteiras que vêm ganhando espaço no Brasil, a partir de 2012, é o chamado de Compost Barn.  Este sistema de confinamento, que também pode ser usado como semi confinamento, permite maior conforto animal, maior produtividade, melhor controle do clima, melhor sanidade animal, diminuição na emissão de gases, melhor aproveitamento de resíduos, maior eficiência aos recursos financeiros investidos, além de propiciar melhor aproveitamento das áreas agricultáveis(GALAMA et al.,2020). Porém, algumas adaptações nas instalações, aliadas a práticas de manejo equivocadas, estão levando ao fracasso de muitos sistemas em nosso País. Para orientar os produtores de vacas leiteiras do município de Braço do Norte-SC a terem sucesso com o sistema Compost Barn, desenvolveu-se um trabalho de diagnóstico do manejo da cama,  o qual será descrito neste relato.
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	Descrição do caso: Os galpões de Compost Barn para sistema de confinamento ou semi confinamento, quando bem projetados, que possuam um sistema de ventilação adequado, bem como dimensionamento correto, conseguem proporcionar bons alcances em termos de produtividade na produção leiteira. No município de Braço do Norte/SC, onde predomina a atividade de pecuária leiteira, é crescente a construção de galpões para uso do sistema de Compost Barn. Com a promessa que este sistema traz em  promover ganho em saúde e bem estar animal, melhora nos parâmetros  reprodutivos e na qualidade higiênico sanitária do leite, justifica o aumento da construção deste sistema em produtores de animais leiteiros brasileiros (DAMACENO,2020).Porém, as instalações deste sistema, sofreram e sofrem diversas adaptações sem muito critério mas com o objetivo de reduzir custo de implantação. Estas modificações, aliadas ao mau manejo do sistema, podem acarretar grandes prejuízos na produção leiteira. A lotação de animais  na construção, a quantidade de ventilação, a disposição da pista de alimentação bem como sua limpeza, o tipo de cama e seu manejo diário, são situações que podem ser determinadas pelo produtor e são pontos cruciais para o funcionamento do sistema. 
	O clima da região de estudo é substropical úmido e segundo EPAGRI CIRAM Ciram, a umidade relativa do ar possui média anual  de 80 a 84%. Esta situação climática tem afetado o manejo adequado da cama requerendo, por parte  do produtor, uma atenção maior para que aconteça uma adequada compostagem da cama. A compostagem é uma forma de estabilização dos resíduos que requer condições especiais de umidade e aeração para produzir temperaturas termofílicas. Essa elevação de temperatura é o principal mecanismo de inativação de patógenos causadores de mastite, e o ideal é que esteja acima de 45ºC (BLACK et all,2013). 
	No entanto, este diagnóstico surgiu da necessidade de ajudar os produtores a manejar a cama a ponto de fazerem uma compostagem adequada para que problemas sanitários não venham a aparecer. Também, a partir de um manejo adequado, os produtores podem economizar na adição de material da cama,  que está se tornando cada vez mais escaço devido a demanda crescente e está encarecendo o sistema. A metodologia usada foi 3 visitas durante os meses de março a agosto de 2023, em 10 propriedades de pecuária de leite em sistema confinado e semi confinado, com animais de raças jersey e holandesa. Os pontos observados foram: estrutura e manejo usado no sistema, lotação do rebanho e temperatura e umidade da cama a 30 cm. 

Resultados: Durante as visitas foram observados um padrão de estrutura e manejo do sistema. A área construída varia de 360 a 2700 m². No geral o revolvimento da cama é feito de uma a duas vezes ao dia com um subsolador. A pista de alimentação e dessedentação é limpada a cada dois dias deixando assim a lateral da área da cama perto da pista sempre mais úmida. Existem poucos ventiladores, sendo que alguns são ligados automáticos outros manualmente, porém em nenhuma propriedade a umidade do ar é observada no acionamento da ventilação. Também que, para os produtores, o uso da ventilação é usada para confortar os animais em dias quentes e não é pensada no seu uso para secar a cama.  O material usado é pó de serra ou maravalha e é adicionada na área da cama a cada 15 a 30 dias. A umidade da cama, em todas as medidas feitas, ficaram acima de 50% de umidade. Observou-se uma variação de temperatura nos diferentes meses, como mostra o gráfico 01. Também observou-se uma variação entre a temperatura da área da cama perto do corretor da pista de  alimentação e o meio da área da cama como mostra o gráfico 02. A lotação varia de 11 a 30 m² de área de cama  por animal, ficando em uma média de 15,5m²/animal, sendo que nestes casos não influencia a temperatura da cama como mostra o gráfico 03. 
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  Grafico 01. Variação da temperatura medidas nos 30 cm de cama
















 
Gráfico 02. Médias das temperaturas da área cama no meio e perto da pista de alimentação

















Gráfico 03.Comparação entre lotação de animais  e temperatura da cama.

	Conclusão: Com este diagnóstico pode-se concluir que  um dos maiores desafios neste tipo de sistema é o controle da umidade e temperatura da cama, que nestes casos acompanhados, sofrem a influência de fatores microclimáticos e do manejo praticado pelos produtores. Também, nestas propriedades existe um padrão de manejo e estrutura do sistema, no entanto acredita-se que foi vinculado por algum produtor e seguido pelos demais, pois estas práticas não seguem padrões estabelecidos em pesquisas ou bibliografias. Para tanto, percebe-se a importância de pesquisas neste sistema em nossa região, pois este modelo foi copiado de lugares mais secos e está tendo dificuldade de se estabelecer aqui com o manejo que está sendo praticado.
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